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Identificação dos principais 
parasitóides (Hymenoptera: 
Aphelinidae e Braconidae, 
Aphidiinae) envolvidos no 
controle biológico de pulgões 
(Hemiptera: Aphididae) em trigo 
no sul do Brasil 
1. 	 3 h3JJL.1 	 3. 
O ataque de afídeos, na cultura de trigo, ocor-
re de forma semelhante em diversas regiões do 
mundo e seus efeitos adversos podem ser ob-
servados safra após safra, sendo mais severos, 
principalmente nas áreas em que os agentes 
de controle biológico são em sua maioria nati-
vos (Star', 1981). As principais espécies de 
afídeos encontradas em trigo no sul do Brasil 
são Metopo/ophium dírhodurn (Walker, 1849), 
Schízaphis graminum (Rondani, 1852), 
Sitobion avenae (Fabricius, 1775), Rhopaíosi-
phum padi (Linnaeus, 1758), com R. ma/dis 
(Fitch, 1856) e R. rufiabdominafis (Sasaki, 
1 899) sendo observados esporadicamente (Fa-
gundes, 1972; Berteis, 1973; Caetano, 1973, 
Gassen, 1984; Salvadori & Tonet, 2001; Silva 
et ai., 2004). Os danos ocasionados por estes 
insetos podem ser diretos, por meio da sucção 
de seiva e do efeito tóxico da saliva, e/ou 
indiretos, pela transmissão do Vírus do 
Nanismo Amarelo da Cevada (VNAC) (Gassen, 
1984; Salvadori & Tonet, 2001; Silva et aL, 
2004). 
De julho de 1978 até meados de 1982, com o 
apoio da FAQ e da Universidade da California, 
a Embrapa Trigo executou projeto para contro-
lar biologicamente os pulgões do trigo, por 
meio da importação, multiplicação e liberação 
de parasitóides. Os pulgões vinham causando 
grandes prejuízos à triticultura nacional e o 
uso de inseticidas atingiu proporções inaceitá-
veis (Salvadori & Sailes, 2002). Para tanto, 
foram estudadas e multiplicadas, nos labora- 
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tórios da Embrapa Trigo, 14 espécies de mi-
croimenópteros inimigos naturais de pulgões 
do trigo, sendo produzidos e liberados até 
1992,   quando estas atividades encerraram, 
cerca de 20 milhões de microimenópteros - 
(Salvadori & Salles, 2002; Salvadori et ai., 
2005). As espécies de parasitóides introduzi-
das foram Aphelinus abdominalis, A. asychis, 
A. fia vipes, A. varipes, Ephedrus plagia tor, 
Lysiphlebus testaceipes, Praon gal/icum, P. 
volucre, Aphidius colemani, A. ervi, A. 
pascuorum, A. picipes, A. rhopalosiphi e A. 
uzbekistanicus (Zúõiga, 1982; Salvadori & 
alles, 2002). 
Como resultado deste projeto, após a libera-
ção dos parasitóides, houve uma gradual redu-
ção nos níveis populacionais das principais es-
pécies de puigões e uma redução drástica na 
aplicação de inseticidas - de 99% em 1977 
para menos de 5% em 1981 - situação que 
tem se mantido nos últimos anos (Salvadori & 
SalIes, 2002). Os parasitóides que apresenta-
ram melhor adaptação foram A. rhopalosiphi, 
A uzbekistanicus e Praon volucre (Zúiiiga, 
1982; Tambasco, 1984; Salvadori & Salies, 
2002). 
Esta chave foi elaborada com o objetivo de 
reunir, organizar e disponibilizar informações 
que facilitem a identificação dos principais pa-
rasitõides de pulgões em trigo, para que sirva 
de ferramenta no monitoramento da eficácia 
destes insetos como agentes de controle bio-
lógico de puigões. A presente chave foi elabo-
rada a partir do estudo de exemplares 
coletados a campo ou provenientes da cole-
ção entomológica da Embrapa Trigo, de ano-
tações deixadas pelos consultores do projeto 
de controle biológico à época de sua execuç,ão 
(Saivadori & Saires, 2002) e dos trabalhos de 
Start & Schlinger (1967), StarÇ' (1981) e Pike 
et ai. (1997). 
Chave para identiticaço dos principais parasitóides (H.ymenoptera: 
Aphelinidae e Braconidae, Aphidiinae) de pulgões (Hemiptera: Aphididade) 
em trigo 
1. asa anterior com veia anal presente, antena moniliforme (Fig. la, b e c), múmia de aspecto 
variável (Fig. 2a, b e e) (Aphidiinae) ...................................................................................2 
V. asa anterior com veia anal ausente; antena geniculada, apresentando seis segmentos (Fig.ld, 
e e f), múmia de aspecto característico (Fig. 2d) (Aphelinidae) ........... Aphelinus Dalman, 1820 
2. múmia de coloração castanho-escura e forma arredondada (Fig. 2W; asa anterior contendo 
quatro células (R, 1M, 1R1 e 2R1) ao longo da margem anterior; múmia conforme Figura 2b; 
antena com 11 segmentos (Fig. 3a ) ........................................ Ephedrus plagiator Nees, 1811 
2'. asa anterior com menos de quatro células ao longo da margem anterior (Fig. 3b, e, d e Fig. 
5) 	 ..................................................................................................................................... 3 
3. asa anterior com veia r-m presente (Fig. 3b e c ) ................................................................ 4 
Y. asa anterior co.m veia r-m ausente (Fig. 3d e Fig. 5) .........................................................9 
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Fig. 1. a) Aspecto geral Braconidae: Aphidiinae (Aphidius sp., fêmea), b) Asa mostrando veia 
anal, c) Antena moniliforme (Aphidius picipes), d} Aspecto geral Aphelinidae Aphelinus sp., 
fêmea), e) Asa Aphe/inus sp. e f) Antena geniculada (Aphelinus sp.). Escalas: 0,5 mm, exceto f 
(0,1 mm) 
Fig. 2. Múmias de parasitóides (Hymenoptera: Aphelinidae e Braconidae - Aphidiinae) comumente 
encontrados parasitando pulgões (Hemiptera: Aphididae) que ocorrem em cereais de inverno: a) 
Aphidius s p., Dia ere tiella s p., L ysiphlebus tes taceipes; b) Eph edrus plagia tor; c) Praon s p. e d) 
Aphelinus sp. 
h!J 
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f 
Fig. 3. Asas anteriores de parasitóides (Braconidae: AphidUnae): a) Ephedrus plagiator, b) 
Aphidius sp., c) Lysiphlebus testaceipes e d) Diaeretiella sp. Escalas: 0,5 mm. 
4. múmia de cor clara e sem formar casulo em baixo do corpo cjo afídeo (Fig. 2a); asa anterior com 
veia M & m-cu completa (Fig. 3b) (Aphidius Nees, 1818) .......................................................5 
4'. múmia de cor clara e sem formar casulo em baixo do corpo do afídeo (Fig. 2a); asa anterior 
com veia M & m-cu incompleta (Fig. 3c) .......................... Lysiphlebus testaceipes (Cresson, 
1880) 
S. área antero-lateral do primeiro tergo metasomal com rugosidade (Fig. 4b) ......... Aphidius ervi 
Haliday, 1834 
W. área antero-lateraldo primeiro tergo metasomal com ranhuras em forma de costelas (Fig. 4c e 
d) ou cristas onduladas (Fig. 4e e O .......................................................................................6 
6. área antero-lateral do tergito 1 com ranhuras em forma de costelas (Fig. 4c e d) ..................7 
W. área antero-lateral do tergito 1 com cristas õnduladas (Fig. 4e e f) .....................................8 
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Fig. 4. Área antero-lateral do tergito 1 de Aphidius spp.: a) Localização do tergito 1 (Aphidius 
cofemani), b) A. e.rvi, c) A. uzbekistanikus, d) A. rhopalosiphi, e) A. pícípes e f) A. co/emani - 
adaptado de Star'' (1981). 
7. área antero-lateral do tergito 1 com ranhuras longas em forma de costelas (Fig. 4c); antenas 
com 1 6-1 7 (1 5,1 8) segmentos, apresentando cor marrom, com base do escapo e anel apical do 
pedicelo amarelados ..................... . .................. . ........ Aphidius uzbekístanicus Luzhetzki, 1960 
T. área antero-lateral do tergito 1 com ranhuras longas em forma de costelas (Fig. 4d); antenas 
com 1 7-18 (1 6) segmentos, apresentando escapo, pedicelo e segmento flagelar 1, eventualmente 
segmento 2, de coloração amarelada ....................... .. ... Aphídius rhopa/osiphi DeStefani, 1902 
8. área antero-lateral do primeiro tergo metasomal apresentando cristas fortes eproeminentes, 
com ramos secundários e rugosidades (Fig 4e); coloração dominante do corpo marrom-escura; 
antenas com 17-18 segmentos ........ . .................... .. .................... Aphidius pícipes (Nees,1811) 
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8'. área antero-lateral do primeiro tergo metasomal apresentando cristas bem definidas e sem 
ramos paralelos ou rugosidade (Fig 4f); coloração dominante do corpo marrom-alaranjada; ante- 
nas com 15-16 segmentos .................................................... Aphidius colemani Viereck, 1912 
9. múmia de cor clara e sem formar casulo em baixo do corpo do afídeo (Fig. 2a); asa anterior com 
veia Rs+M ausente (Fig. 3d) ........................................ Diacretie/la Star'', D. rapae M'lntosh,1855 
9'. múmiá de cor clara e com a formação de casulo em baixo do corpo do afídeo (Fig. 2c); asa 
anterior com veia Rs+M presente (Fig. 5) (Praon Haliday) ...................................................10 
10. asa anterior com veia m-cu presente (Fig. 5a) ........................ Praon volucre (Haliday, 1833) 
10'. asa anterio?com veia m-cu ausente (Fig. 5b) ............................ Praon gaiicum StarÇ', 1971 
LOI  
Fig. S. Asas anteriores de parasitóldes (Braconidae: Aphidiinae): a) Praon vo/ucre; b) Praon 
gal/icum. Escalas: 0,5 mm. 
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